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Avaliações de Graus de Contusões em Carcaças Bovinas Transportadas em 
Diferentes Distâncias com Diferença entre Sexo 

 
RESUMO 

O presente estudo foi realizado em um frigorífico registrado no Sistema 

Estadual de Inspeção (SIE) no Estado de Rondônia, com o objetivo de avaliar as 

contusões nas carcaças bovinas durante o abate. Foram analisados 280 animais, 

sendo 19 machos e 261 fêmeas, distribuídos em 38 lotes provenientes de diferentes 

regiões do estado. As contusões foram classificadas em três graus de gravidade (I, II 

e III), e as lesões foram localizadas em três áreas da carcaça: parte dianteira, ponta 

de agulha e traseiro. Os resultados mostraram que as fêmeas apresentaram maior 

incidência de contusões em comparação aos machos, com 97,70% das lesões 

ocorrendo na região traseira. A média das contusões nas fêmeas foi de 51,72% de 

grau II, 29,88% de grau I e 18,39% de grau III. Nos machos, a maioria das lesões foi 

de grau I (68,42%), com 100% das contusões localizadas na região traseira. Além 

disso, o estudo observou que o tipo de manejo, como o uso de bastões de choque e 

o transporte inadequado, contribuiu para as lesões, especialmente nas fêmeas. Em 

relação à distância percorrida, não foi encontrada uma correlação direta com o 

aumento das contusões. No entanto, as condições de transporte, como o estado das 

estradas e a qualidade da infraestrutura dos caminhões, podem influenciar 

significativamente nas lesões. O estudo conclui que as contusões nas carcaças 

bovinas representam uma perda econômica significativa para produtores e frigoríficos. 

A implementação de práticas adequadas de manejo, transporte e bem-estar animal 

pode reduzir a ocorrência dessas lesões e melhorar a qualidade da carne, 

beneficiando toda a cadeia produtiva. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com o aumento do consumo de carne bovina no Brasil, cerca de 90% da 

produção é feita para mercado interno (ABIEC, 2024). As demandas e exigências com 

a segurança, qualidade da carne e o bem-estar dos animais, não só é exigida pelos 

países de exportação como também para o mercado interno. As melhorias são 

exigidas desde a produção, transporte e abate, com intuito de diminuição do 

sofrimento do animal (Grandin, 2014). 

Apesar dos avanços nas exigências por bem-estar animal e qualidade da 

carne, persistem lacunas relacionadas às condições de transporte e manejo pré-abate 

no Brasil. Nesse contexto, questiona-se: quais fatores logísticos e operacionais estão 

diretamente relacionados à ocorrência de contusões em carcaças bovinas? A 

distância percorrida entre a propriedade e o frigorífico influencia na frequência e 

gravidade das lesões? Há diferenças significativas entre os sexos dos animais quanto 

à suscetibilidade às contusões? Além disso, até que ponto práticas inadequadas de 

condução, embarque, transporte e descarregamento aumentam o estresse animal a 

ponto de comprometer não apenas a integridade física da carcaça, mas também sua 

qualidade tecnológica e comercial? A ausência de cuidados mínimos em qualquer 

etapa desse processo representa não apenas uma falha ética em bem-estar animal, 

mas também um prejuízo econômico direto à cadeia produtiva da carne. Tais questões 

evidenciam a urgência de estudos que mensurem e classifiquem essas lesões de 

forma sistematizada. 

Diante disso, considera-se como hipótese científica a ocorrência e a gravidade 

das contusões em carcaças bovinas estão associadas ao sexo dos animais e ao 

manejo durante o transporte, independentemente da distância percorrida entre a 

propriedade rural e o frigorífico. Supõe-se que fêmeas apresentem maior incidência 

de lesões de grau II e III em comparação aos machos, especialmente quando 

submetidas a transporte inadequado e manejo agressivo. Além disso, acredita-se que 

fatores como infraestrutura dos caminhões, condições das estradas e uso de 

instrumentos de contenção influenciem mais nas contusões do que a distância em si. 
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Os bovinos são mais susceptíveis a desgastes físicos e estresses, 

comparados a outros animais, sendo necessário um manejo criterioso desde o trajeto 

da propriedade rural até o frigorífico (COSTA et al., 2018). Os animais não são 

acostumados com o transporte, o que aumenta sua carga de estresse devido à 

privação de água e alimentos, além da exposição a frio, calor, umidade e outros 

fatores (COOKE, 2017). Esses fatores desencadeiam o aumento do nível de cortisol, 

afetando drasticamente a aparência e textura da carne (GONZÁLEZ et al., 2020). 

Dessa forma, esse estudo justifica-se porque a carne bovina representa uma 

das principais fontes de proteína animal consumida no Brasil, sendo sua qualidade 

diretamente influenciada pelas condições de manejo, transporte e abate dos animais. 

As contusões em carcaças bovinas resultam em perdas econômicas significativas 

para produtores e frigoríficos, além de comprometerem a qualidade higiênico-sanitária 

e comercial da carne. Apesar das normativas relacionadas ao bem-estar animal, ainda 

são comuns práticas inadequadas durante o transporte, especialmente em regiões 

com infraestrutura precária. Além disso, a possível diferença entre sexos quanto à 

suscetibilidade às contusões merece investigação, uma vez que fatores fisiológicos e 

comportamentais podem influenciar a resposta ao estresse. Este estudo se justifica 

pela necessidade de identificar os principais fatores associados às contusões, 

classificando a gravidade das lesões e avaliando sua relação com o sexo dos animais 

e a distância percorrida até o frigorífico. Os resultados poderão subsidiar melhorias no 

manejo pré-abate, promovendo bem-estar animal e redução de perdas na cadeia 

produtiva. Além do mais, no ato do transporte, os animais podem estar sujeitos a 

morte, perda de peso, lesões em membros, hematomas, contusões e demais 

enfermidades. As contusões são classificadas de acordo com seus graus, sendo o 

grau I restrito ao tecido adiposo, o grau II afetando o tecido adiposo e muscular, e o 

grau III atingindo também os tecidos ósseos (MIRAGLIA et al., 2020). 

Quando o manejo é feito de forma incorreta, seja na propriedade, transporte 

ou matadouro, há um custo econômico significativo para produtores e comerciantes. 

Essas carnes são menos aceitas pelos consumidores e as áreas afetadas por lesões 

devem ser descartadas parcial ou totalmente, tornando a carne mais suscetível à 

deterioração e inadequada para processamento (MAGOLBO et al., 2021; DALLA 

COSTA et al., 2019). 



15  

Diante do cenário apresentado, o objetivo do presente estudo é determinar a 

influência da distância percorrida no transporte dos animais da propriedade rural até 

o matadouro/frigorífico, bem como do sexo dos animais, na ocorrência de contusões, 

classificando-as nos graus I, II e III. 

 
2 METODOLOGIA 

2.1 Local do estudo e aspectos éticos 

O presente estudo foi conduzido em um frigorífico sob inspeção do Sistema 

Estadual de Inspeção (SIE), localizado no estado de Rondônia, Brasil. Por se tratar 

de uma pesquisa observacional realizada durante o processo rotineiro de abate, com 

coleta de dados pós-morte, não houve necessidade de aprovação pela Comissão de 

Ética no Uso de Animais (CEUA), conforme previsto na Lei nº 11.794/2008 (BRASIL, 

2008) e nas diretrizes do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 

(CONCEA). 

População estudada e desenho experimental 

Foram avaliadas 280 carcaças bovinas, distribuídas em 38 lotes provenientes 

de diferentes regiões do estado, sendo 261 fêmeas (93,21%) e 19 machos (6,79%). A 

seleção dos animais seguiu critérios de: 

• Procedência: Três faixas de distância de transporte: 

o Grupo 1: ≤ 100 km (curta distância) 

o Grupo 2: 101-300 km (média distância) 

o Grupo 3: > 300 km (longa distância) 

• Critérios de inclusão: Animais adultos (24-36 meses), saudáveis no momento 

do embarque, sem lesões pré-existentes documentadas. 

2.2 Avaliação das contusões 

As lesões foram classificadas durante a inspeção post-mortem por dois 

avaliadores treinados, utilizando protocolo adaptado de Mota-Rojas et al. (2022): 
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Tabela 1. Classificação dos graus de contusões em carcaças bovinas. 
Grau Características Profundidade da 

Lesão 

I Equimoses superficiais Tecido adiposo subcutâneo 

II Hematomas com edema Tecido muscular superficial 

III Lesões profundas com 
necrose 

Até estruturas ósseas 

Fonte: Adaptado de MIRAGLIA et al., 2020. 

 

2.3 Localização anatômica das lesões 

As áreas afetadas foram sistematicamente mapeadas conforme modelo 

tridimensional validado por Weeks et al. (2022) Figura 2, considerando três regiões 

anatômicas principais: 

1. Região dianteira: compreendendo a cernelha (área entre as escápulas) e a paleta 

(músculos supraespinhoso e infraespinhoso), locais frequentemente associados a 

impactos durante o embarque e desembarque dos animais; 

2. Ponta de agulha: área correspondente à aplicação de instrumentos de contenção 

(como bastões elétricos ou varas pontiagudas), situada na junção entre o pescoço 

e o tronco, onde se observa maior incidência de lesões por manejo inadequado; 

3. Região traseira: incluindo a garupa (músculos glúteos) e o coxão (músculos bíceps 

femoral e semitendinoso), áreas particularmente vulneráveis a traumas durante o 

transporte devido ao desequilíbrio postural dos animais em movimento. 

2.4 Coleta e análise de dados 

Foram registradas quatro variáveis principais para cada carcaça, utilizando o 

modelo da Tabela 2 para realizar a coleta de dados: 

• Sexo do animal (macho/fêmea) 

• Distância percorrida no transporte (categorizada em três intervalos) 

• Grau da contusão (I, II ou III) 

• Localização anatômica da lesão (dianteira, ponta de agulha ou traseira) 

2.5 Aspectos operacionais 

As lesões identificadas durante a inspeção foram imediatamente submetidas 

à toalete sanitária na linha de abate, conforme estabelecido no Regulamento da 
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Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal (RIISPOA, BRASIL, 

2017). O processo de remoção seguiu protocolo padronizado: 

1. Demarcação precisa da área lesada 

2. Excisão completa do tecido comprometido 

3. Verificação da profundidade da lesão 

Para documentação, cada carcaça foi fotografada em ângulos padronizados 

(lateral, dorsal e ventral) utilizando câmera digital com escala métrica. Os 

registros foram compilados em formulário estruturado contendo: 

• Identificação do lote 

• Hora da inspeção 

• Características morfométricas da lesão 

• Decisão técnica (aprovação/condenação parcial ou total) 
 
 

Figura 1: Graus de contusões. 

 

 
Fonte: Ludtke et al., 2012. 
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Figura 2: Localização das lesões. 

 
Fonte: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, 198 

 

Tabela 2. Exemplo da tabela usada na coleta dos dados. 
Data do Abate: / / 

Sequênc 
ia 

Lote Distânci 
a 

M F G-1 G- 
II 

G- 
III 

TR DT PA 

           

           

Fonte: LIMA, Tathielly Franco Marcondi; 2025. 
 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No presente estudo foram avaliados animais machos e fêmeas, onde as 

fêmeas apresentaram maior número de carcaças lesionadas, comparadas com as dos 

machos, onde o número de fêmeas contundidas foram de 261 carcaças, com 

diferentes graus de contusões, a média maior foi de grau II, com 51,72%; grau I 

29,88% e grau III 18,39%; o local mais afetado pelas contusões foi na parte traseira, 

com 97,70%, ponta de agulha apresentou 65,90%, e parte dianteira com 25,67% de 

parte lesionada (Tabela 2). Essas incidências maiores de fêmeas lesionadas se dão 

pela maior reação negativa ao transporte e no manejo de pré-abate (MENDONÇA, et 

al; 2016), e pode estar ligada a influencias fisiológicas, bem como alterações 

hormonais, quando as fêmeas entram em seu ciclo estral (cio), apresentando maior 

agitação e comportamento de monta entre si, favorecendo o surgimento dessas 

contusões, fêmeas gestantes, tambem são mais propicias a esses surgimento, por 
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estarem mais sensíveis a estresse e reações negativas.. Nos bovinos existem 

diferenças de características, que contribuem para o surgimento de contusões e 

hematomas no decorrer da vida, tais características são; espessuras da pele, 

cobertura de gordura, comportamentos mais reativos, que podem afetar na qualidade 

da carcaça (STRAPPINI; et al, 2010). Os machos lesionado 
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foram 19 animais, com porcentagem de grau I com 68,42%, grau II com 21,05% e grau 

III com 10,52% de partes lecionadas, a áreas mais afetadas nos machos foi a parte 

traseira com 100% dos animais com contusão, e ponta de agulha com 52,63% (Tabela 

3). 

Em relação as distribuições do local da lesão na Figura 3, as contusões são 

divididas em 3 áreas anatômicas, sendo DT (Dianteiro), TR (Traseiro) e PA (Ponta de 

agulha). Na análise dos dados, foi possível observar que na região Traseira o 

resultado foi de 19 contusões nos machos e 255 nas fêmeas. Já na região Dianteira, 

foi de 0 nos machos e 67 nas fêmeas. E na Ponta de agulha, foi de 10 contusões nos 

machos e 162 nas fêmeas. Resultando que na região traseira é o local mais afetado 

por contusões, seguida pela ponta de agulha e por último a região dianteira. 

Segundo Fernandes et al (2017), as mudanças comportamentais dos animais 

diante a situações estressantes são mais evidentes em fêmeas, podendo ser 

observado com os resultados do presente estudo. De acordo com Strappini et al., 

(2010) animais mais velhos são mais susceptíveis a níveis de contusões, observada 

em vacas de descarte, causadas pelos acontecimentos negativos ocorridos ao longo 

da vida (HOFFMAN; LÜHL, 2012). 

 
Tabela 3: Médias de contusões por graus e sexo. 
 Grau de Contusão Local da Lesão 

Distribuição por 
Sexo 

G-I G-II G-III TR DT PA 

Machos 13 4 2 19 0 10 

Fêmeas 78 135 48 255 67 162 

Total 91 139 50 274 67 172 

Machos 19 Fêmeas 261   

Médias 

Machos com contusão: 100%  

M c/ G-I 68,42105263 % M c/ lesão no 
TR 

100 % 

;M c/ G-II 21,05263158 % M c/ lesão no 
DT 

0 % 

M c/ G-III 10,52631579 % M c/ lesão na 
PA 

52,63158 % 

Fêmeas com Contusão: 100% 

F c/ G-I 29,88505747 % F c/ lesão no 
TR 

97,70115 % 
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F c/ G-II 51,72413793 % F c/ lesão no 
DT 

25,6705 % 

F c/ G-III 18,3908046 % F c/ lesão na 
PA 

65,90038 % 

Fonte: LIMA; Tathielly Franco Marcondi; 2025. 
 

Figura 3: Distribuição das contusões por Área de carcaça. 

 
Fonte: LIMA; Tathielly Franco Marcondi; 2025. 

Em relação ao local das contusões, é possível observar-se na Figura 04 e 

Tabela 3 que a incidência maior de lesão foi na região traseira (TR), sendo de 100% 

nos machos e 97,70% nas fêmeas, tal ocorrência pode estar relacionada no manejo 

em currais, com entrada em trancos, e embarque dos animais nos caminhões no ato 

do fechamento das guilhotinas (CHRISTINO; et al, 2010). Já as lesões localizadas em 

regiões de ponta de agulha (PA) com 52,63% nos machos e 65,90% nas fêmeas e 

região dianteira (DT) nenhum dos machos foram lesionados e 25,67% das fêmeas 

foram afetadas, tais lesões podem estar relacionado ao manuseio excessivo de 

choque (bastão de estimulação elétrica), sendo muito utilizado para condução dos 

animais em currais (CHRISTINO; et al, 2010). Pode-se observar no Figura 3 que a 

distribuição das contusões por área de carcaças que a incidências são mais em 

fêmeas e em locais como traseiro e ponta de agulha. 

Total Fêmeas Machos 

PA DT TR 

10 19 

10 
67 

0 

 
0 

19 

67 

162 

172 

255 

274 
300 

250 

200 

150 

100 

50 

0 

Distribuição das Contusões por Área de Carcaça 
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Figura 4: Local da Lesão por Sexo. 

 
Fonte: LIMA; Tathielly Franco Marcondi; 2025. 

 

De acordo com a com os dados coletados, observa-se que a diferença em 

relação a distância percorrida não influencia diretamente com as incidências das 

contusões, sendo possível observar no (Figura 5 e Tabela 4), que a variância de 

100km a 300km é baixa, pelas quantidades de contusões. Segundo KNOWLES 

(1999), o transporte realizado de forma desfavoráveis, resulta em animais 

estressados, ocasionando o surgimento de contusões. 

Segundo as pesquisas de Cardoso et al., (2011) a distância não interfere na 

frequência das contusões, citando más condições das estradas, e deficiências de 

instalações, podendo agravar os níveis de contusões. No entanto, conforme 

Mendonça et al. (2016), fatores como, tempo e distância percorrida influencia em 

relação ao surgimento de contusões, porém, existem fatores que podem estar por traz 

desses índices contusões surgidas no transporte, como números de freadas, 

qualidade da estrada, seja ela asfaltada ou cascalhada, densidade da carga, 

infraestrutura do caminhão, (GARCIA et al., 2019). 
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Distribuição do Grau de Contusão em Carcaças Bovinas 
associado à distância 

Total 

Acima de 300 km 

Entre 101 e 300 km 

Abaixo de 100 km 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100% 

Grau de Contusão G-I Grau de Contusão G-II Grau de Contusão G-III 

Figura 5: Distribuição do Grau de Contusão em Carcaças Bovinas associado à 
distância. 

 
 
 

 
          

   

          

   

          

   

          

   
          

 
 
 

 
Fonte: LIMA; Tathielly Franco Marcondi; 2025. 

 
 

Tabela 4: Médias de graus de contusão relacionada a distância. 
Grau de Contusão 

Distribuição por 

Distância 

G-I G-II G-III 

Abaixo de 100 km 81 109 34 

Entre 101 e 300 km 9 19 11 

Acima de 300 km 1 11 5 

Total 91 139 50 

 MÉDIAS 

 G-I G-II G-III 

Abaixo de 100 km 36,16071429 48,66071 15,17857 

Entre 101 e 300 km 23,07692308 48,71795 28,20513 

Acima de 300 km 5,882352941 64,70588 29,41176 

Fonte: LIMA; Tathielly Franco Marcondi; 2025. 
 

 

Com o conjunto de dados coletados, pode-se observar que há grandes perdas 

ocasionadas por contusões, causando perca econômica para o produtor e frigorifico. 

As contusões podem ser causadas por vários fatores, manejo pré-abate (manejo na 

propriedade, transporte e outros), sendo necessário aplicar formas para melhorar o 

bem-estar dos animais na propriedade e matadouro. 
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Os resultados deste estudo evidenciam que fêmeas bovinas apresentam 

maior susceptibilidade a contusões durante o transporte e pré-abate, com 

predominância de lesões grau II (51,72%) na região traseira (97,70%). Esse padrão 

está alinhado com os achados de Mendonça et al. (2016), que atribuem a maior 

reatividade das fêmeas a estímulos estressores, como uso de bastões elétricos e 

condições inadequadas de transporte. A Figura 4 ilustra a distribuição assimétrica das 

lesões, com maior densidade na garupa e ponta de agulha, áreas críticas para 

traumas por impactos mecânicos (Christino et al., 2010). 

A respeito dos fatores determinantes, sexo e comportamento, meas exibiram 

maior incidência de lesões grau II e III, corroborando Strappini et al. (2010), que 

relacionam espessura cutânea reduzida e reatividade elevada em vacas. Machos 

tiveram predominância de lesões grau I (68,42%), possivelmente devido a maior 

massa muscular protetora (Fernandes et al., 2017). 

Quanto ao manejo e infraestrutura, lesões na ponta de agulha (65,90% em 

fêmeas) refletem o uso excessivo de eletrochoques, violando o Art. 3º da Instrução 

Normativa MAPA nº 12/2017, que proíbe instrumentos que causem dor 

desnecessária. A região traseira (100% dos machos lesionados) indica falhas no 

embarque, como guilhotinas mal ajustadas, contrariando o Anexo III do Decreto 

9.013/2017 (RIISPOA), que exige equipamentos sem arestas vivas. 

Em relação a distância de transporte, a ausência de correlação significativa 

entre distância e contusões Tabela 04, reforça que fatores operacionais (estado das 

estradas, densidade de carga) são mais críticos que a quilometragem (Knowles, 1999; 

Garcia et al., 2019). E ainda, podem ser sugeridas soluções baseadas na legislação 

brasileira, treinamento de manipuladores: capacitação obrigatória em bem-estar 

animal, conforme Lei nº 13.193/2015, com ênfase em técnicas de condução não 

aversivas (ex.: bandeiras substitutas a eletrochoques). 

Adaptação de infraestrutura: caminhões devem seguir as normas do MAPA 

(Instrução Normativa 46/2018), com piso antiderrapante e divisórias acolchoadas. 

Currais de embarque devem possuir designs "baixo-stress", alinhados ao Protocolo 

de Boas Práticas da ABIEC (2023). 

Fiscalização ampliada: implementação de checklists durante a inspeção pré- 

abate, baseados no Manual de Boas Práticas de Manejo (Embrapa, 2021). 
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Embora a maioria dos animais avaliados no estudo tenha sido composta por 

fêmeas mais de 90% da amostra, essa diferença numérica não compromete os 

resultados. Isso porque o foco da pesquisa não foi simplesmente comparar quantidades 

entre os sexos, mas sim entender como as contusões ocorrem em diferentes situações 

de transporte e manejo. A maior frequência de lesões nas fêmeas está ligada a fatores 

comportamentais e fisiológicos próprios dessa categoria, como maior sensibilidade ao 

estresse e reações mais intensas em situações adversas, o que já era esperado e 

considerado no planejamento do estudo. Dessa forma, mesmo com um número menor 

de machos, foi possível identificar padrões importantes em cada grupo, garantindo que 

as conclusões fossem consistentes e bem fundamentadas. 
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4 CONCLUSÕES 

Este estudo evidenciou que as fêmeas bovinas são mais suscetíveis a 

contusões, especialmente na região traseira e ponta de agulha, devido ao manejo 

inadequado e uso excessivo de eletrochoques, e influencias fisiológicas como os 

hormônios. Embora a distância percorrida não tenha influenciado diretamente as 

lesões, fatores como estradas precárias, infraestrutura deficiente dos caminhões e 

estresse durante o transporte foram determinantes. Já os machos apresentaram 

menor incidência de lesões graves (68,4% grau I), possivelmente em função da maior 

resistência física proporcionada pela maior massa muscular. 

As perdas econômicas decorrentes dessas contusões podem ser mitigadas 

com a aplicação rigorosa da legislação brasileira, como o Decreto 9.013/2017 

(RIISPOA) e a Instrução Normativa MAPA 12/2017, que exigem manejo humanitário 

e infraestrutura adequada. Entre as soluções práticas destacam-se a substituição de 

eletrochoques por técnicas de condução baseadas no comportamento animal (ex.: 

uso de bandeiras), a adaptação de caminhões com pisos antiderrapantes e divisórias 

acolchoadas, e o treinamento de funcionários em boas práticas de manejo, conforme 

protocolos da Embrapa (2021). A priorização do bem-estar animal não só atende às 

exigências éticas e legais, como também melhora a qualidade da carne e a 

rentabilidade da cadeia produtiva, reforçando a sustentabilidade do setor. 
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